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A ordem “deles” 


MASCARANDO A MEJERA... 


A gente, no fim de contas, no 
intervalo das dôres e dos assom- 
bros, tem mesmo que rebentar 
em gargalhadas colossais, diante 
dos fatos e das palavras «deles», 
diante dos—«lei é leil» e dos 
— «meta-se o facão!» — 

Numa imajem flagrante e sim- 
plissima, póde-se esquissar toda a 
historia nestes traços rapidos e 
grossos: No centro da praça um 
pelourinho. Amarrado no pelouri- 
nho, o «Zé» soberano. Diante do 
«Zé», trez animais com fórma 
humana,—um deles, o principal, 
em mangas de camiza, abdomen 
dezenvolvido, cachaço reforçado, 
braços peludos, os dedos da mão 
direita repletos de grandes aneis 
de ouro com grandissimos bri- 
lhantes e os da esquerda acabados 
emunhas compridas... —o segundo, 
corretamente encadernado numa 
cazaca perfeita, bigodes perfuma- 
dos, maneiras que variam entre a 
melifluidade bajuladora,o destem- 
pero demagojico e a arrogancia 
desdenhoza... — o outro, emfim, 
membrudo e rijo, cara fechada, 
bigódeira terminando em guias 
agressivas e erétas como baione- 
tas, todo apertado num fardalhão 
multicor, e tendo á ilharga, de- 
pendurado, um chanfalhaço vasto 
e faiscante... O primeiro, arrotan- 
do fórte, acaricía, com a destra, a 
pança abarrotada, e com a sinistra, 
esfóla o lombo ao «Zé»;—o se- 
gundo faz suplicas ao «Zé», olha-o, 
apoz, com desdém e grita bem 
alto: «O' tu, Povo soberano, crê 
piamente em mim...porque eu sou 
o teu reprezentante devotado !» — 
o terceiro, então, troveja : « Altolá ! 
eu é que sou o depozitario das 
vontades do meu Povo... eu sou 
o defensor da Patria... (neste ponto 


a figura numero 1 dá um prolongado 


arroto, e a numero 2. uma riza- 
dinha velhaca e zombeteira), esta 
Patria... a Patria incomparavel... 
querida»... E vai metendo o chan- 
ialhaço no «Zé»... ç 

Ah! é preciso ordem, muita 
ordem. Sem ordem não ha pro- 
gresso ! Vejam, ó-imbecis, que 
couza estupenda : Ordem e Pro- 
gresso... 

Mas vejamos, sériamente. O 
povo—o trabalhador, o paria, a 
canalha—paga a varias centenas 
de sabios profundos e capitães 
valentissimos, para que esses se- 
nhores administrem e defendam 
os seus bens. São, pois, emprega- 
dos do povo. Eles o dizem, “0 
proclamam por toda a parte— 
governo do povo pelo povo. Es- 
crevem. isto em grandes cartazes, 
e emquanto o povo bestializado 
goza as delicias de todas as pro- 
messas, o trabalhinho vai sendo 
feito por detraz dos canhões... De 
vez em vez, parte da populaça dá 
pela maroteira e protesta. Eis a 
ocazião da «ordem». a 

— «Que barulhada é essa? Psiu! 
ó camaradas, metam o facão! 










talhada a sabre... 


ri-verdes, a cobrir todas as irifa- 
mias, a tapar todas as mazelas, 


do... —ela, a mascara vistoza, afi- 
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E' precizo manter a ordem...» 
E a «ordem» brota, como um 
fantasma, da sangueira derramada... 
Esta é a ordem «deles». 
Ela-aí está, prezidindo todas as 
leis—estatua de lama sangrenta 


Ela aí está escrita em panos au- 


a ocultar todas as mizerias, e 
oprimindo,esfolando,escarnecendo, 
ludibriando, embrutecendo, iludin- 


velada na cara da mejera-mãi da 
época—a «Cavação»! 

E esta a «ordem» de todos 
os governos, monarquicos, repu- 
blicanos, parlamentares, preziden- 
ciaes, aqui e em toda a parte, 
hoje e em todos os tempos. À 
Patria é o capital. 

E é essa Patria-Capital que os 
governos defendem, mantendo a 
«ordem» do milhão com a baioneta 
apontada para o peito dos desca- 
mizados. 

E o Povo? o Povo soberano 
que é que faz? 

O Povo... Mas esperem, espe- 
rem, que nós um dia veremos... 
um dia nós veremos !... 


Astrogildo Pereira. 


eme 1 at meme 


À GUERRA SOCIAL” 


“ Com o numero dehoje, a «Guerra Social» 
começa a sair regularmente uma vez por se- 
mana. Conseguimos, afinal, depois duma luta 
terrivel de alguns mezes, pôr em ordem, 
anarquizar, numa palavra, a publicação do 
nosso jornal como o dezejavamos. Isto, que 
já é alguma couza, está muito longe, porém, 
de ser muito. p 

Com o prezente numero colocamos a ultima 





pedra na barricada. Agora é quevai começar 
esforçada, de 


a batalha continua, firme, 
noute e de dia... 


Mas para aguentarmos o fogo, precizamos 


de «munições». Os nossos amigos devem 


bem calcular que a publicação diúm jornal 
nas condições deste, no Rio de Janeiro, 
constitui uma empreza que acarreta enormes 
despezas. Pelo balancete que publicamos 
semanalmente podel-o-ão verificar. E” precizo 


pois, é indispensavel que o auxilio de todos 
os que estão de acordo com o nosso pro- 


grama e se interessam pela vida da folha, 


seja pronto e eficaz. A ajuda, embora: indi- 
vidualmente pequena, de cada um, manten- 
do-se constante, desperta, ativa, eis a vida do 
jornal. Que cada um faça sempre e imedia- 


tamente aquilo que possa, sem esperar pelos 
outros, eis O que esperamos. 


Nós aqui estamos, no nosso. posto, sem 
atitudes heroicas nem de martires,—mas uni- 


camente cumprindo o que pensamos ser um 


dever. Façam todos o mesmo, e a vida da 
«Guerra Social» será uma realidade. 
A" luta, pois, e para a frente ! 





À farça eleitoral 


(ES DE TODA PARE) 


De toda essa pandega a que 
chamam eleição, o mais divertido 
e o mais carateristico, para mim, 
são as palavras de aprezentação 
dos candidatos. Os homenzinhos, 
humildes como mendigos e cinicos 
como gatunos, vão para os ape- 
didos dos jornais, chorando mi- 
zerias, exibindo as proprias vir- 
tudes, prometendo este mundo e 













ses senhores todos! 
grotescos e ridiculos ! e como são 
infames !... 


forma» 








adjacencias ao pobre eleitor (eles 
dizem «eleitorado esclarecido, hon- 
rado, nobre», etc), enumerando 
serviços prestados... aos poderozos 


do dia, berrando sacrifícios fei- 
tos... é Patria, acabando por de- 
zenrolar ás ventas do eleitor em- 
basbacado a lista 
dos cargos ocupados, como ho- 
mem publico, durante dez, vinte, 
trinta anos de abnegação e de 
dezinteresse... : 


interminavel 


Ah! como são despreziveis es- 
como são 


Eu agora, por exemplo, tenho 
aqui diante dos olhos a «plata- 
dum coronel da brioza, 
«soldado da nobre e glorioza 
Guarda Nacional», um tiparrão 
que com a maior semcerimonia 
do mundo termina a sua xaropa- 
da com estas tiradas solenes e 
trajicas : 

«Então, si for eleito, como vos- 
so Deputado tomarei por empre- 
za esta diviza: 

«Tudo pelo Povo e para o 


Povo ! » 


Tal e qual como aí está, com o 


par de PP grandes dos Povos... 


E" tipico. 

Isso, afinal não é de admirar... 
Olhem que cem mil réis por dia 
não é assim uma couza que não 
seja extremamente apetitoza! &” 

Mas o que espanta, o que sur- 


preende é que ainda exista, neste 


momento cientifico, como dizia o 
Mirbeau, «um eleitor, um só elei- 
tor, esse animal irracional, inorga- 
nico, alucinante, que consente em 
interromper os seus negocios, os 
seus sonhos e os seus prazeres, 
para votar em favor de alguem 
ou de alguma couza». 
Brrr.. 
Astper. 


depor tos feto po O a fe GD O 


(Do Sindicalismo e Revolução) 


A revolta nace diretamente do sofrimen- 
to; mas é preciso não confundir os termos: 
a «longa» miseria, por exemplo, provoca a 
depressão mental, o desfalecimento e a ab- 
dicação de todos a dignidade pessoal; favo. 
rece o alcoolismo e o embrutecimento, e ar- 
rasta, por ultimo, o ser humano á mais com- 
pleta degradação a que se póde decer. De 
tão lamentavel exemplo são exemplos os 
mendigos. 

Quer isto dizer que a melhoria das con- 
dições de vida aumenta o espirito de re- 
volta? Vemos que certos operarios, ou cer- 
tas categorias de operarios, quando* favore- 
cidos por certas condições economicas espe- 
ciais se encerram, muitas vezes, num estreito 
egoismo. O seu ideal apenas consiste em 
defender da concorrencia a sua situação 
privilejiada: medidas contra os operarios não 
indicados, até mesmo com o auxílio de um 
acordo patronal, ao passo que os direitos 
exorbitantes de admissão restrinjem as ade- 
sões ao sindicato (Estados Unidos); medidas 
prohibitivas exigidas do governo contra os 
trabalhadores estranjeiros (Australia, Nova- 
Zelandia etc.) 

O bem estar não enjendra solidariedade 
nem espirito de revolta, nem ideal revolu. 
cionario, Os operarios classificados, como 
recebem salarios remuneradores não pensam, 
em geral, em perturbar a sociedade; procu- 
ram assegurar-se o bem estar pelo coopera- 
tivismo, o mutualiismo e a restrição sexual. 


) 






























Ds elementos da revolta 


) . 

Apresso-me a dizer que os não censuro ; 
não é para admirar que cada um procure 
melhorar a sua situação—uma vez que não 
scja á custa dos demais trabalhadores e que 
não se vejam salariados explorarem, por 
seu turno, nas suas cooperativas, salariados 
como elles. Os que assim procedem, acredi- 
tamnas reformas e reclamam os favores 
dos poderes publicos. 


Tratam de se arranjar da maneira mais 
comoda e de se adaptar o melhor possivel 
ao meio social. 


Vemos, pois, que a melhoria das condições 
de vida não conduz mais á revolta do que o 
estado de mizeria permanente. Para que uns 
e outros, mizeraveis e privilejiados, sentissem 
revolta, teriam primeiro que sentir a sensa- 
ção de sofrimento, e até mesmo esta sensa- 


ção devia ser tão forte que se tornasse in- 
toleravel, 


Por certo sofrerá o individuo que veja 
as suas condições de vida peorarem, ou o 
seu bem estar diminuir. Quando falo de bem 
estar ou de mizeria, tomo sempre estas ex- 
pressões no sentido geral, quer se trate de 
condições economicas ou moraes. 

O individuo atinjíido sentirá tanto mais o 
sofrimento quanto mais rapida for a sua 
mudança de situação. 


A reação, ao principio, será muito intensa, 
mas, com o decorrer do tempo, ir-se-á ate- 
nuando, o que constitui afinal uma lei co- 
mum a todos os fenomenos biolojicos. Em 
começo a ecitação brusca produz uma rea- 
ção muito fortee que pouco a pouco dimi- 
nue, «não obstante a permanencia da exci- 
tação». O proprio sofrimento enfraquece, 
quer seja cauzado por um sentimento de 
luto, quer por sensação de trabalho material. 

Uma vez passado o primeiro momento, o 
homem habitua-se ao seu novo estado, 
adapta-se. Si se trata de uma diminuição de 
bem estar, restrinje as suas necessidades, e 
para explicação, da sua infelicidade, cria ou 
aceita razões que lh'as justificam e o satis- 
fazem, diminuindo-lhe assim o sentimento 
moral. Não será sacudido do seu torpor, da 
sua inercia, senão por uma nova provação 
ou por um ecitante cerebral, a propaganda 
por exemplo. 

Além disso, para que a sensação de so- 
frimento conduza á revolta, é necessario que 
tal sentimento fira o sentimento de justiça 
do individuo atinjido. Do contrario, só pela 
dôr moral se fará sentir, isto é, pela depres- 
são nervosa, prantos e lamentações. 

Si o sentimento de justiça do individuo é 
ofendido, si a vitima póde trasladar a cauza 
do seu sofrimento para autores responsaveis 
ou pseudo-responsaveis, soltam os senti- 
mentos de fndignação e colera, que podem 
determinar os atos de revolta. 

Ainda neste momento tudo póde malo- 
grar-se, por causas multiplas : si, quando se 
sentem lezadas, as vitimas não caem sobre 
quem fizer recair a propria colera; si estão 
compenetradas do sentimento de fraqueza 
em face dos cauzadores, ou ainda. si a sua 
ação é reprimida pelo sentimento do medo. 
Nestes cazos intervem, como entraves á re- 
volta, a ignorancia e a educação; precizamos 
tambem contar à hereditariedade, isto é o 
habito de longas funções interiores á obe- 
diencia passiva e á rezignação. 

A relijião tem sido sempre o melhor cal- 
mante contra a revolta. Antes de tudo ensi- 
na que a injustiça não existe; tudo porém 
da vontade de Deus, todo o sofrimento não 
é mais do que uma prova que garante aos 
pacientes as felicidades celestes, para depois 
da morte. A revolta é um ato impio. A re- 
lijião ensina aos homens a rezignação e a 
obediencia: sempre haverá pobres; além 
disso estes devem gratidão aos ricos, pelos 
beneficios recebidos. O ensino oficial, prin- 
cipalmente o da escola primaria, corrobora 


cazo de necessidade. 
(Continua). 
M. Pierrot. 


444 4-0 04444-000 4- 4-4 


Leiam e difundam o novo folheto 


Noções de Sociologia 
de José Lopez Montenegro. 


ASSINATURAS 


AMO nai arde a E ara a sao a efa 

























a educação relijioza, substitui-a mesmo em 


A' venda nesta redação. 

















o CODES DA CAL 


TREZ TRABALHADORES FORAM 


BARBARAMENTE  ESPANCADOS 
PELA POLICIA DO RIO DE JA- 
NEIRO. 


A «grande imprensa», como sempre, 


calou o cobarde espancamento de opera- 
rios na Central de Policia. 


Vamos narrar o fato sinjelamente. Es- 


tavam na Federação reunidos os operarios 
de construção civil, com o fim de se cons- 
tituirem em sindicato. Como a sala era 
pequena, passaram para a rua, sendo os 
discursos feitos da 
Terminada a reunião, quando apenas 


sacada do edificio. 


restavam poucos operarios na caza, entrou 


a policia e prendeu nove dos prezentes. 


Desses nove, 3 ficaram detidos na Cen- 


tral. Eram eles os companheiros José Ro- 
drigues, Candido Costa -e Luiz França. 


At numa das salas da Central, fechados, 
foram espancados por uns quinze ajentes 
da segurança, prezidindo o tribunal o 
chefe deles. 

Este é o facto. 

Comentarios? O publico que o co- 
mente, e julgue o que vale essa maquina 
custozissima chamada policia. 

Quanto á nós, daqui gritamos o nosso 
ardente, indignado protesto contra a baixa. 
a brutal aggressão de que foram vitimas 
homens nossos semelhantes. 

E é como homens que protestimos 
contra a cobardia desses beleguins que 
de homens teem somente a fórma ! 


LIGA ANTI-CLERICAL 


GRANDE FESTA 





Chamamos a atenção dos nossos camara- 
das para a grande festa oferecida á Liga 
Anti-Clerical desta cidade pelo Philadelpho- 
Club. 

O programa é o seguinte: 

12 PARTE—A peça em 1 ato, traducção de 
J. Botelho— Para isso paga... 

2: PARTE-—Conferencia anti-clerical pelo 
conhecido tribuno Coelho Lisboa. 

3: PARTE—Subirá á cena, pela primeira 
vez, o drama trajico em 1 acto de Amedée 
Rougues, tradução de Carlos Augusto de 
Lacerda—Os primeiros tiros—um dos maio- 
res sucessos do Teatro Antoine. 

42 paRTE— Baile familiar. 

A festa que, como veem, promete ser en- 
cantadora, realizar-se-á hoje, ás 8 1/2 da 
noute, na séde do Club Waldemar, á rua 
Francisco Muratori, 27, no fim da Avenida 
Gomes Freire. 


Todo todo todos do ds dio deosdo 


Seléta rebelde 


A rebeldia é a mãi de todo o progresso. A 
humanidade caminha de rebeldia em rebeldia. 
— URrBAIN GOHIER. 


“4. * 


O homem que não procede como pensa, 
pensa incompletamente. — (GUYAU. 


.. + 


Si a colera do povo é terrivel, o sangue 
frio do despotismo é atroz. As suas cruelda- 
des sistematicas fazem mais desgraçados em 
um dia, do que as insurreições populares imo- 
lam vitimas durante anos. — MIRABEAU. 


... 


Todo o individuo, tu, ele, e eu, tem o di- 
reito de viver segundo a sua propria lei e 
por consequencia, o dever de se revoltar 
contra a sociedade que lhe pretende impôr 
outras. — YBSEN. 


e... 
Despraçado daquele que não sabe sair- 


quando é precizo, da regra social, — ANA, 
TOLE FRANCE, 








, AA PARAN Drs 


À GUERRA SOCIAL 








O QUE SE - FAZ 


No jo Grande 


do Sul 


E” tão honrozo viver perse- 
guido por propagar a Verda- 
de, como vil e iniquo é viver 
perseguido para defender a 
Mentira. 





e à 


Muza redenta 


Já não segue de joelhos, desvairada, 
A poezia os recamos duma saia... Í 
Nossa arte rebentou a estreita raia 

) Em que ha tanto gemia encurralada. 


Mais no papel não vôa a debandada 
improficuos ais da arcadia laia ... 

A Muza racional, possante e gaia, 

Não chora : ri, pragueja, dá pancada. 


A fonte de Castalia, donde outrora 
Pingavam juras, lagrimas e beijos, 
Esguicha sangue e maldições agora. 



















Do livro (Quem é Ferrer) 


E quantos companheiros nossos vivem 
perseguidos por propagar a verdade do 
nosso ideal? 

Quantos de nossos inimigos vivem à 
perseguirnos para defender a mentira e a 
corrupção da sociedade podre que eles 
querem sustentar, semse importarem com 
suas mazelas, pois que nela têm o seu es- 
tadão e o seugananciozo prazer. 

E até quando seremos perseguidos? 


vo d 


E inegavel que a evolução se tem im- 
plantado de um modo bem sistematico 
em todos os recantos do Brazil, muito 
embora para o fazer tenhamos sofrido as 
guerras mais pertinazes, atravessado pe- 
riodos os mais criticos. 

Mesmo subordinada a todas as opres- 
sões não se tem amoldado nem se ha 
subjugado aos meios estiolantes impostos 
pela sociedade atual em que a ação livre 
é um crime e a liberdade uma utopia, 
emquanto a burguezia, amparada pela au- 
toridade, não ruir como um castelo an- 
tiquario do paredes encarepadas e cheias 
de limo. 

A sociedade atual que com todas as 
enerjias de nossas convicções combate- 
mos, procurando para tal demonstrar com 
argumentações seguras e bem orientadas 
e que sente o abalar de seus alicerces dá- 
nos a idéa de uma cadeia na qual se pren- 
diam e se estrangulavam todas as ener- 
jias que tendiam a esclarecer e argamas- 
sar os alicerces de uma organização sem 
prejuizos, e despida de prenconceitos que 
trazem a nais aberrante seleção, separan- 
do a humanidade em diferentes formas 
todas com O intuito de conservar manda- 
dos e mandões. 

Mas os ideaes puros irmanados de 
paineipios tambem puros não se matam 
nem se corrompem embora para isso tra- 
balhem com ardor incessante os empossa- 
dos de todos os privilejios e senhores de 
todas as regalias. 

Poderão como o têm feitoretardar nos- 
sa conquista, mas nunca a deixarão iner- 
te, sem meios e sem forças para lutar. 

A pratica tem demonstrado convenien- 
te e lojicamente que todos ss movimen- 
tos de emancipação, todas as idêas liber- 
tarias, são acompanhadas com uma sarai- 
vada de odios e de estupidas vinganças por 
parte daqueles que nos julgam sem di- 
reito aum pouco mais de liberdade, um 
pouco mais de paz eum pouco menos 
de opressão. 

E cesta mesma pratica que vai escla- 
recendo o caminho a seguir para enrai- 
zar em todos os corações o ideal que nos 
anima sem atender a sacrificios, sem te- 


mer ameaças e sem trepidar em ser mar- 
tir. 

Martires foram os grandes idealistas que 
bazeados num principio mais racional e 


compativel com a vida humana doutri-: 


navam sem cansaço em qualquer parte do 
mundo onde à perseguição, a vingança e 
a expulsão os levavam. 
Portanto, é necessario que aproveite- 
mos estes exemplos; que leiamos o que 
pensam sobre a questão social os que del- 
la, com grande vantajem se ocupam, 


provando ser um problema vital que te-. 


Soledad Villafranca 


mos a resolver. E todo problema a re- 
zolver preciza ser estudado acertadamen- 
te; ser compreendido e rodear-lhe de um 
criterio elevado e bem formado. 

O problema em torno do qual nos agi- 
tamos está definido e compreendido por 
uma grande maioria de operarios que, 
em todos os tamos da sua atividade e em 
todos os logares, lutam com extraordina” 
rio interesse pela sua execução. 

E assim havemos de ir alastrando dia 
a dia, cercando até deixarmos sem mais 
ação as instituições que atualmente nos 
oprimem. 

vtd 

Ao nosso interesse é parte integrante 
tudo quanto se passa e tudo quanto se 
faz no sentido de dezenvolver e elevar o 
nosso ideal; tudo finalmente que se rela- 
cione com a questão social seja em que 
parte for do globo. 

Por isso começamos hoje a narrar o que 
se tem feito neste sentido, na capital do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Não é tão facil tarefa esta a que nos 
propuzemos com a convição de quem 
tem um ideal que o preza, a de indicar o 
que se passa num logar, sem paixões e 
fielmente. 

Em todo o organismo impera uma 
parte que tende para o seu bom anda- 
mento e outra que estribada em qual. 
quer particula afetada tende igualmente 
a proporcionar a destruição deste mesmo 
organismo. 

Assim acontece na vida e nas mani- 
festações sociais de todo o movimento 
que tem seu despertar eivado de ele- 
mentos ambiciozos cujo fito, introduzin” 
do-se no seu seio especulativamente, 
angariar pozições embora para isso faça 
periclitar ou adormecer a cauza que um 
dia surjiu pura e disposta a lutar pelas 
nossas reivindicações. 

Isto aconteceu na capital do Rio Gran. 
de do Sul, onde a ajitação operaria vem 
de lonje. porem até bem pouco sujeita, 
devido unicamente ao atrazo em que se 
encontrava, a este ou aquele que aparen- 
tando sinceridade procurava sómente le- 
var os operarios para o terreno da poli- 
ticajem, quando o nosso ideal começa a 
ser verdadeiramente nobre desde que 
desperta e ataca a politica deturpadora 
das conciencias e rebaixadora dos cara- 
teres. 

E assim o operariado de Porto Alegre 
viveu por muito tempo tragando as amar- 
guras das maiores decepções e das maio- 
res descrenças até que compreendesse o 
seu papel.e abandonasse a idéa de que 


sómente com um chefe que o guiasse po- 


deria algo conseguir. 

E muitos especuladores existiram que, 
imbuidos na mais torpe vaidade, se di- 
ziam e ao longe faziam crer serem ehe- 
fes do operariado dali. 

Existia portanto a mania do chefismo 
extinta hoje em vista de melhor orientado 
o proletario dali expurgando de seu seio 
estes pseudos libertarios conseguiu liber- 
tar-se. 

Hoje ele com mais vantagem e a 
propaganda é mais proflcua. 












) E no Parnazo, altissimo, irradia, 
Flamejando em ciclopicos latejos, 
O candente farrapo da Anarquia! 


eim meme aa ima meme mm 


Para o conseguir foi necessario o sa- 
crificio arduo de uma luta entre opera- 
rios que não queriam chefe. 


Vencedores os que mais “diretamente 
se aproximavam da pura questão opera- 
ria, permaneceu algum tempo a animo- 


zidade desperada muito naturalmente 


por estas lutas que prejudiciais as vezes, 


outras trazem alguma baze mais firme 
para ajir, animozidade dezaparecida com 
o tempo e mesmo por verem os vencidos 
onde e com quem estava a razão. 





BONZOS E 


Bonzos e satrapas são duas “classes de 
baudidos que, comquanto diferente nes ro- 
mes, são perfeitamente iguis nos fins que 
seGftopoêm realizar: embrutecer e roubar 
os povos. Um bonzo é um sacerdote japonez 
ou chinez, um intermediario entre Buda e 
seus adeptos; o seu equivalente em 
catolicismo ou protestantismo é um padre 
catolico ou um pastor protestante. Satrapa 
é um governador de provincia entre os per- 
sas, um graude do reino; o seu igual na 
Judéa era um tetrarca, e entre nós, um ca- 
pitão-general, na Hespanha, ou um prezi- 
dente de estado, aqui no Brazil. 

A obra dessas duas classes,” sempre de 
comum acôrdo no decorrer dos seculos, é 
verdadeiramente atroz, nefanda, criminoza, 
condenavel. 

A casta dos bonzos (padres), sempre teve 
necessidade da outra— da dos satrapas; — 
assim como esta — a dos satrapas (reis, im- 
peradores, prezidentes, governadores e de- 
mais sucia), nunca poude dispensar a dos 
bonzos. 

O leitor curiozo ha de perguntar natural- 
mente: Mas porque ha tão estreita aliança 
entre essas duas classes, que não póde pre- 
cindir uma da outra? 

A resposta é facilimna e de facil compre- 
ensão: é porque nma apoia a outra nos 
fins que têm em vista, ambas se completam; 
ou para melhor dizer: A casta dos bonzos 
embrutece os cerebros, para que a classedos 
satrapas roubem os corpos, isto ê, tiranize- 
os sem protestos daqueles cerebros já em- 
brutecidos. 

O rezultado de tal obra que em comum 
realizam é o roubo, e este é repartido por 
ambas. Compreenderam? 

Pois é isso, nem mais, nem menos. 

Agora, isso explicado, passemos a histo- 
riar rapidamente e em separado a obra eri- 
minoza de cada uma dessas castas no decor- 
rer dos seculos. 


ae) 


«Os cristãos —diz D'Holbach (1) —já ha- 
viam excitado alguus disturbios em Roma, 
quando, em 251 daféra vulgar, dois bonzos 
catolicos, Cornelio e Novaciano, disputaram 
a chamada cadeira de S. Pedro, porque 
nesse tempo ela já valia milhões». Por esse 


(1) Na “Hist, da Religião de S. Reinach, 3. VI 
“Biblio. de Educ. Moderna, pags. 157-02. 








Max Vasconcelos 


A junção foi então feita entre uns € 
outros e hoje seguem todos bem não ten- 
do feito falta absolutamente os chefes e 
os chefetes. 


vos 


No proximo artigo demonstraremos 
em que estado se encontra a classe ope- 
raria em Porto Alegre, a sua maneira de 
ajir e a propaganda eficaz que está sendo 
feita em prol da questão social. 

Rio de Janeiro, 1912. 


Henrique Martins. 


SATRAPAS 


mesmo tempo, a sé de Cartago, na Africa 
tambem era disputada por outros dois bon. 
zos, Novato e Cipriano. 


O rezultados dessas disputas provocadas 
pelas ambições desses 4 bonzos foram 200 
assassinatos. 


Com o advento daquele satrapa que se 
chamou Constantino e a conversão do cris- 
tianismo em relijião oficial do Imperio, os 
bonzos catolicos começaram a entregar-se 
ás suas santas vinganças. Em 313 mataram 
o filho do imperador Glicério, assassinaram 
o filho do imperador Maximino e a uma 
filha deste, que apenas contava 7 anos; a 
mai dasta criança e toda a sua creadajem 
tambem foram arrastadas pelas ruas de An- 
tioquia e precipitadas no Oronte. A impera- 
triz Valeria, mulher de Galerio, tambem foi 
assassinada pelos cristãos em Tessalonica 
em 315; emfim, no curto espaço de 2 anos 
os -cristãos | assassinaram, incitados pelos 
bonzos, outras 200 pescoas. Era o principio 
das dores... 


Em 336, os catolicos de Constantinopla 
assassinaram Ario; no decorrer deste seculo 
(IV), mataram mais de 400 donatistas; e na 
segunda decada do seculo V, isto é, em 414 
assassinaram a filozofa Hipatia numa rua de 
Alexandria, por instigação do bonzo Cirilo 
As guerras do «consubstancialismo, que du- 
raram mais de quatro seculos, todas atiça- 
das pelos bonzos, custaram a vida a 400.000 
cristãos, que foram assassinados por outros 
cristãos. 

No seculo V, por ocazião do assassinato 
de Hipatia, os cristãos fizeram uma horrivel 
matança de judeus em numero de 40.000 
Mais tarde, no seculo VIII, as guerras feolo. 
jicas por cauza das imajens arrastaram ao 
assassinato 60,000 fanaticos. Em 845, a sa- 
trapa Teodora, instigada pelo bonzo que 
tinha por confessor, fez perseguir e assassi- 
nar mais de 100.000 maniquens, emquanto 
que por outras partes, as discordias entreos 
bonzos, que queriam satrapear a todo o 
tranze, arrostavam ao assassinato mais de 
20.000 homens. 


Diz-se tambem que as guerras das cruza- 
das promovidas pelos bonzos lançaram ao 
assassinato 2.000.000 de creaturas; mas, do- 
cumentos mais sérios que neste momento 

, compulsamos, elevam aquele numero a 
da | 6.000.000 de assassinatos afóra 70.000 musul- 
“a | manos que os cristãos degolaram nas mes- 










































quitas de Jerusalém, na primeira cruzada. (2 

Igualmente, sabe-se, hoje, que as guerras 
po investiduras entre o satrapa Henrique 
Iy e o bonzo Gregorio YIl não custaram a 
vida amenos de 300.000 creaturas; as cruza- 
das dos relijiosos cavalheiros de «Porte- 
Glaives, que, no dizer de D'Holbach, tão 
santamente devastaram as marjens do Balti- 
co, tiraram a vida a 100,000 pessõas; 100.000 
que pereceram no Languedoc, vitimadas 
pelo banditismo dos bonzos de Roma; 50.000 
que perderam a vida nas guerras de ambi- 
ção sucitadas por satrapas e bonzos, e con- 
tas do bonzo Gregorio 1; 50.000 que mor- 
reram no schisma do seculo XIV, entre os 
bonzos Urbano VI, Clemente VII, Bonifacio 
IX e João XXIII; 150.000 hussitas que foram 
trucidados pelo satrapa Sijismundo e os 
papas, bonzos de Roma; 12.000 judeus que 
foram queimados e enforcados na Alema- 
nha no seculo XIV, por influencia dos bon- 
zos; 2000 que foram'queimados e trucidados 
em Lisbõa, em 1506, por instigação dos 
bonzos; 800.000 que foram expulsos e rou- 
bados na Hespanha, em fins do seculo XV 
pelo satrapa Fernando V e os bonzos Sixto 
IV e Torquemada; 100.000 huguenotes que 
foram assassinados a 24 de agosto de 1572, 
em Paris, por incitações do bonzo Gregorio 
XII e o satrapa Carlos IX; 8.000 francezes 
que pereceram nas vesperas cicilianas pelos 
secretos manejos do bonzo Martinho IV, em 
fins do seculo XIII; 2.000.000 que foram 
mortos nas guerras relijiozas doseculo XVI 
em diante; guerras que foram assoprada, 
por bonzos e satrapas;50.000seres humanos, 
que o satrapa Carlos V, influenciado pelos 
bonzos, mandou enforcar, enterrar vivos, 
queimar e afogar; 50.000 que o satrapa Fe- 
lipe Il, de. acordo com os bonzos mandou 
rodar, queimar e enforcar nos Paizes-Baixos; 
5.000.000 que foram trucidados na guerra 
dos 30 anos na Alemanha, guerra provoca- 
da por bonzos catolicos e protestantes ; 300.000 
creaturas que foram mortas no Japão no se- 
culo XVII, em consequencia das dezordens 
promovidas pelos bonzos jezuitas; 300,000 
protestantes que os bonzos catolicos assas- 
sinaram na Fra nça, nos seculos XVII eXVI' 
desde a revogação do edito de Nantes (1685) 
até 1787; 15.000.000 de indios que, em 4 
anos, os bonzos e satrapas hespanhões as- 
sassinaram no Mekico; e 30.000 indios que 
os bonzos jezuitas fizeram perecer no Para, 
guay, em meados do seculo XVIII, quando 
se puzeram em gtrerra aberta contra Hespa- 
nha e Portugal. Mas ainda não é tudo. O 
banditismo dos bonzos ainda vaialém, como 
já vamos vêr. 

A inquizição de Hespanha, fundada | pe- 
los bonzos (3), perseguiu, enforcou, queimou 
e destruiu cerca de 2.000.000 de creaturas. 
a inquizição em Portugal, tambem fundada 
pelos bonzos (4), deu a morte e o desterro 
a 30.000 seres humanos; a inquizição de 
França, obra igualmente dos bonzos (5), ti- 
rou a vida a 200.000 homens, mulheres e cri- 
anças; a inquizição de Italia, tambem pro- 
duto dos bonzos (6), assassinou, roubou e 
exilou a mais de 500.000 pessoas; a inquizi- 
ção dos Paizes-Baixos (7), instituída pelos 
bonzos, condenou á marte e a outras diver- 
sas penas cerca de 2.000.000 de creaturas; 
e... pensam os nossos estimaveis leitores 
quea criminoza obra dos bonzos termina aí? 
Não! Puro engano! 

O que aí fica exposto são apenas os as- 
sassinatos coletivos cometidos pelos bonzos; 
falta-nos enumerar os crimes individuais. 


(Continia) 
José Martis 


(2) Cantá “Hist. Univ. t. 1X, cap. 1H, 
o e da Inquizi. de Hespan., por J. A. Lio- 
5 O, Ad Herculano, “Hist. da Inquizi em Poétug., 


te A T. de atras “Hist. das Perseg. Relig. na 
Farto» n O vols. 


7Id. 
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O filho de Tolstoi, tendo termi- 
nado brilhantemente os seus estu- 
dos em S. Petersburgo, regres- 
sou, envernizado nos melhores sa: 
beres universitarios, a lasnaia Po- 
liana. 

— E? verdade, meu pai! 

—Sabes o direito, a historia, a 
arqueolojia... 

—Sim meu pai. 

— A gramatica, a retorica, a fi 
lolojia... 

—Sim, meu pai. 

—Muito bem!... Vai ao celeiro 
buscar a vassoura e varre o es 
trume que está defronte da nos- 
a porta. 

Tolstoi abraça-o ternamente. 

— Estã bem ! meu querido filho, 
diz-lhe o grande filozofo, és um 
sabio! 





44644-440 


Muda “A Guerra Social” se que 
ris que ola Viva | 
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À atividade ultimamente manifestada 
seio das “classes produtoras, veiu des- 
tir O pessimismo de quantos ainda 
ram alguma duvida, sobre a existen- 
no Brazil, dessa grandioza tendencia 
ncipadora que tão. arrogantemente se 
nifestou nestes ultimos dias. 
Ds fatos vieram demonstrar com o 
indelevel carater, o nenhum funda- 
nto dessas supozições gratuitas. 
D proletariado brazileiro submetido 
no está, ao rejimen feroz de uma ex- 
ração dezenfreiada, não - podia deixar 
apercebida a sua triste condição. 
“itima de todas as fraudes, de todas as 
prsões de exploradores sem entranhas, 
anjeiros e nacionais, cujo unico ideal 
riquecer à custa das suas privações e 
sua mizeria, cometeria um crime ver- 
hozo contra si/ proprio, prepararia o 
suicidio moral e material, ficando 
iferente, ante a-onda avassalante, que 
levanta em todo o Universo, para 
bar de uma vez e para sempre, com a 
me exploração do homem pelo ho- 
Im . 
onvencido da sua situação mizeravel 
as grandiozas riquezas desta terra 
croza; riquezas que são absorvidas e 
stradas ostensivamente pelos grandes 
des que lhe roubam o pão dos seus 
os, O seu esforço e a sua saude, dei- 
do-o depois, quando suas forças es- 
esgotadas como um cão leprozo que 
tira sobre qualquer montão de lixo ; 
trabalhador brazileiro, sentindo as 
smas necessidades que os seus irmãos 
outras nacionalidades, propõe-se a 
Iquistar O que por direito lhe pertence. 
Jia a dia dezaparece do seu espirito a 
tia aniguilante de eterna besta de 
a, que com tudo se conformava, sur- 
lo o homem altivo que tem direito à 
a com todos Os seus gozos e os seus 
tivos. 
Vinguem, só os produtores é que te- 
s direito do existente. Nós, que pro- 
imos todas as riquezas sendo mize- 
clmente uzurpados pelos que nada 
duzem daremos provas do nosso va- 
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“ isso O que muitos companheiros es- 
fazendo, neste momento de alenta- 
a luta. 

ontra a exploração capitalista e a ti- 
ia governamental, só ha um meio: a 
anização forte e poderoza das classes 
utoras. . 


) Julião da Escada. 
os do grande 
movimento 

O grande movimento iniciado pelos 
pregados de Hoteis, Restaurantes, Ca- 
e Bars no dia 7 de janeiro, seguido 
ois pelos padeiros, marmoristas, car- 
iros etc., cauzou uma impressão for- 
avel na classe exploradora. 
à couza não podia ser para menos. 
Pstumados como estão a empregar 
os trabalhadores os meios mais in- 
es além da exploração vergonhoza de 
os fazem vitimas, os grandes bandi- 
» fruto duma sociedade de carrascos e 
'ictimas, ficaram perplexos e desnor- 
Os ante o altivo e intenso movimen- 
daqueles seres tão necessarios para 
| acumularem riquezas. 


eleiro 
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grande movimento de reorganiza- 





ção ---- Protestos por toda a parte — 
As greves atuaes — O “despertar 


proletario --- Viva 


humana! 


ema 

Como pode ser — diziam eles — que 
esses pobres diabos se levantkm contra 
nós, que sem nós não poderiam viver, 
que somos nós os que lhes matamos a 
fome a esses mizeraveis... 

Foi assim com estes argumentos que 
os grandes barrigudos pareciam ver a di- 
minuição das suas banhas, ante o altivo 
movimento daqueles seres- cauza de todo 
bem, a quem se maltrata e se vilipendia. 

E o movimento não era para menos. 
O proletariado dessas classes deu provas 
de quanto poderá valer a sua ação num 
proximo futuro. Os tão razoaveis ped:- 
dos não podiam deixar de ser conquis- 
tados e O triunfo que agora alcançou de- 


ve ficar eomo incentivo ás grandes lutas ante entre estes trabalhadores. Não podia 
para conquistar não só a diminuição | tambem evaporar-se, ela é mais material que 
das horas de trabalho, como para con-'gazoza. Parece tambem, que não demorará 
quistar O que por direito nos pertence, | muito outro movimento geral. 


que é o produto integral dele. 
Proletarios : todos como um só devem 
engrossar as suas associações e preparar- 
se para as grandes jornadas, para dar a 
batalha deciziva a esse grande polvo que 
aniquila as nossas forças e nos conduz à 
situação mais degradante nesta vida, tão 
boa para eles e tão ingrata para nós, de- 


vido à nossa indiferença. 
J. da E. 


A GRÉVE DOS MARMORISTAS 


Continúa com a firmeza do primeiro 
momento a simpatica gréve dos opera- 
rios marmoristas. 

E este um dos mais altivos movimen- 
tos empreendidos pelo proletariado, não 
só carioca, como do Brazil inteiro. 

Nas diferentes reuniões realizadas, não 
se nota um unico dezanimo. 

Todos como um só estão animados do 
maior entuziasmo, convencidos como es- 
tão, da justiça da sua cauza. 

O carrancismo recalcitrante ea estu- 
pidez dos exploradores negando-se a con- 
ceder os vinte minutos que pedem os al- 
tivos operarios já lhes vai ocazionando 
serios prejuizos. 

Excedem a mais de çoo contos as per- 
das que a sua estupida soberbia lhes acar- 
reta com a paralização do trabalho nas 
diferentes oficinas. 

Os vinte minutos reclamados pelos 
obreiros vão saindo-lhes bem custozos. 


Pode ser que alguns fiquem em peores 
condições que os proprios operarios. 

E' o que seria necessario. 

A dignidade dos trabalhadores, tão ul- 
trajada até aqui, deve ficar bem patente, 

Esta gréve é uma gréve de dignidade a 
que os grandes bandalhos não estão acos- 
tumados. 

Desta vez póde ser que cheguem a co- 
nhecer. 

Os trabalhadores ensinar-lh'a-ão. 

Ante o forte espirito de solidariedade, 
muitos, quazi todos os exploradores, mos- 
tram-se arrependidos da sua grande asnei- 
ra, lamentando as suas perdas. 

isto mostra como são boas estas liçõss! 

Os operarios continuando com o mesmo 
entuziasmo não só vencerão, conquistando 
os tão justissimos vinte minutos como terão 
salvado a dignidade da classe que os ex- 
ploradores pretendem botar por terra a todo 
custo. 


Federação Operaria 
do Rio de Janeiro 


Este poderozo organismo que tanto te- 
mor cauza nas esféras capitalistas e gover- 
namentais, está dia a dia engrossando as 
suas fileiras. 


| Proletario 


s classes produtoras continuam ativamente o seu 
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A sua reorganização ha pouco tempo co- 
meçada, dá mostras alentadoras do futuro 
brilhante que continuará dezempenhando 
nas grandes lutas sociais. 


A necessidade que o proletariado em ge- 
ral sente do seu grande organismo está de- 
monstrada e aatividade e entusiasmo com 
que ativa o seu fortalecimento, que é o for. 
talecimento do proletariado em geral. 

Todos os amantes da sua propria cauza 
devem esforçar-se no engrandecimento des- 
sa obra colossal. 


Talhas do Pot 


ESTIVADORES E CARVOEIROS 


Não se evaporou ainda a ajitação rei- 


Nenhuma classe preciza tanto dele como 
estes operarios. O trabalho é pezado, bestial 
e a remuneração exiguissima. 

O ultimo movimento dos Carvoeiros fo- 
coroado com o melhor exito. Porém as 
suas exijencias eram tão diminutas que ou 
tra cotiza não podia esperar-se. 

O que vale é que ainda ha tempo de re- 
ajir. y 

Nesses trabalhos rudes esgotam-se as 
as mais robustas enerjias em pouco tempo e 
isso quando a infelicidade não vem em pri- 
meiro logar inutilizando o trabalhador nos 
inumeros acidentes a que está exposto. 

E' necessario, imprecindivel que os tra” 
balhadores do Porto se deem conta da si- 
tuação aflitiva a que estão condenados pelo 
seu proprio descazo, pelo grande descuido 
da sua propria cauza. 

O movimento atual é d> ação e eles de- 
vem ajir forte e vigorozamente contra os 
seus exploradores. 


GRE'VE NUMA FABRICA DE TECIDOS 


Os operarios da fabrica de tecidos de 
lona á rua S. Luiz Durão, em S. Christovão 
declararam-se em gréve nos dias passados. 

Foi um movimento que aqueles operarios 
realizaram espontaneamente, porém que já 
estava enraizado no seu espirito de ha 


muito. 

Tão rude era o trabalho quanto brutal a 
exploração de que eram vitimas aqueles 
trabalhadores. 

Os pagamentos além de ser infimos e mi- 
zeraveis estavam em grande atrazo. Nem eles 
nem a sua familia tinham meios e o negro 
espantalho da fome penetrou com tetrica 
realidade nos seus desmantelados lares 
obrigando-os a essa rezolução suprema. 

Vendo isso os exploradores afixaram um 
avizo onde diziam que não admitiriam mais 
operarios do sexo masculino. 


Isto como depois comprovamos, não pas- 

sava de um ardil que os proprietarios da 
| fabrica inventaram para que os operarios 

dezertassem das fileiras da luta. 

Os operarios pouco se incomodaram com 
isto. O que eles queriam era receber os seus 
salarios atrazados. 7, 

Como estamos vendo o movimento ope- 
rario é mais forte cada dia, e é de todo 
ponto imprecindivel que continui crecente 
essa onda formidavel que se mantinha es- 
tancada e em vias de putrefação si não 

pisa surjido estes ultimos movimentos 
salutares. : 

Proletarios, á luta! 


EM SANTOS 
CONTRA A BARBARIA ARJENTINA 


Com o propozito de promover uma forte 
ajitação contra as leis social e de reziden, 
cia na republica Arjentina, realizou-se em 


Santos uma grande reunião do proletaria- 
do militante. 


Nessa importante assembléa de solidarie- 
dade com o proletariado arjentino tratou-se 
da realização de diversas reuniões prepar a- 
torias para realizar um comício imponente, 
na mesma data em que se efetui, a mani- 
festação internacional de protesto contra o 
proceder arbitrario da burguezia e seus 
caixeiros, os governantes daquele paiz. 

Na dita reunião ficou constituido um 
«comité» permanente o qual ficou incumbi- 
do de enviar circulares ás sociedades ope- 
rariase grupos libertarios para que façam 
sua a acertada iniciativa destes companheiros. 

E* bom que os camaradas tomando o 
exemplo dos Intadores de Santos empre- 
guem os esforços possiveis para que o pro- 
testo contra a barbaria arjentina não seja 
um éco izolado aqui no Brasil, quando no 
mundo inteiro se estão organizando mani- 
festações com identico fim. 

A desfaçatez da burguezia arjentina che- 
gou ao cumulo, e é necessario que o prole- 
tariado internacional lance um grito. unisono 
de protesto contra esse martiriolojio de que 
são vitimas os seus irmãos. 

Os companheiros de Santos lançaram um 
manifesto viril dirijido ao povo sobre os 
acontecimentos que se estão dezenrolando na 
autocracia platina. 

O endereço do «comité» é o seguinte: rua 
General Camara 352, Santos 


DR di Sd A RS O A 
e ode o-d fetos du 6 ce Odo Oak Goa deh 


Movimento inermacional 


A caminho para 
a Emancipação 


INGLATERRA — No mez pas- 
sado os fabricantes de tecidos de 
Lancarhire fecharam as suas fabri- 
cas, declarando o “bock-out,,. 

Deu origem ao conflicto entre 
patrões e operarios terem “sido ad- 
metidos em uma fabrica de Great 
Harwood dois lecelões, um homem 
e uma mulher, não pertencentes á 
União Operaria. O operario, inti- 
mado pelos unionistas, inscreveu- 
se na associação, porém a mulher 
recusou eos proprietarios da fabrica 
conservaram-na em suas officinas, 
o que fez declarar-se em grévetodo 
o pessoal obreiro que nella traba- 
lhava. 


Foi esta a cauza darezolução dos 
patrões, achando-se assim sem tra- 
balho para mais de 300.000 opera- 
rios. 


Este conflito póde ser o precursor 
de uma imensa crise do trabalho na 
Inglaterra, pois os empregados das 
estradas de ferro aijtam-se de novo 
e os minsiros querem impor um um 
preço de salario menos mizeravel 
do que o que percebem atualmente. 

FRANÇA — Organizaram-se 
“meetings“, por toda parte, levan- 
tam-se protestos veementes contra a 
condenação do operario Rousset a 
20 annos de galés eontros 20 annos 
de interdição de morar no local da 
condenação ! 

Rousset, tinha denunciado um 
oficial como autor de uns tantos 
crimes e sabia muitas couzas mais 
que só poderia dizer uma vez fóra 
do regimento. 

Juraram então os oficiaes vin- 
gar-se. À ocazião aprezentou-se 
logo. Um tal Brancoli é ferido gra- 
vemente e apezar deste declarar for- 
malmente que não fôra Rousset que 
o aggredira, acharam entretanto 
testemunhas falsas para acuzar o 
operario que pretendiam perder e 
afastar para bem longe. 

Porém este, á data em que co- 
lhemos esta noticia, tinha apellado 
da sentença, estando o operariado 
francez alerta e promovendo nma 
grande ajitação afim de salval-o 
das garras dosseusalgozes. 

O capitão Dreyfus, o ex-conde- 
nado da ilha do Diabo, teria escrito 
ao Comité de Defeza Social, pe- 
dindo para prezidir o “meeting,, 
que esta associação ia realizar no 
Hotel des Societés em prol donos- 
so camarada. 

Muitos intelectuais e sabios pre- 
tendem tambem reunir-se em co- 
mum e ardente protesto a favor 
de Bousset.. 
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—O conselho de guerra de 
Mans condenou cinco militares por 
terem gritado: Viva a Anarquia ! 
Abaixo o exercito ! 

Às penas variavam entre 8 e 


10 annos. 


Um dos condenados, De Rette, 
fez deante dos juizes uma pro- 
fissão de fé, dizendo: «Logo que 
gronuncio a palavra «exercito», 
sinto na garganta um gosto de 
podridão, sendo obrigado a lavar 
a boca. Ides condenar-me severa- 
mente, eu o sei. Peço-vos expul- 
sar-me do exercito, que detesto e 
odeio.» 


A GRÉVE INTERNACIONAL 


Paris, 28. — Em Saint-Etienne, dous 
mil mineiros daquela rejiio ameaçam 


aderir à gréve geral internacional que foi 


fixada para o dia 1 de março vindouro. 
— O Congresso dos Mineiros do Nor- 


te, reunido em Douai, na mesma data 


rezolveu declarar a gréve geral da classes 


cazo em que o parlamento não dê anda- 


mento ao projeto das reformas. 


ESTADOS-UNIDOS — O 
jornal socialista hungaro «Testve- 
riseg>, tendo publicado um artigo 
iutitulado «O amor livre e o tu- 
mulo de Cristo», viu os exempla- 
res recusados pelo correio. 

A clericanalha está de olho - 
aberto e faz valer sempre a sua 
influencia ! 


— Patriotismo — 8.000 italiano- 
apresentaram-se ao respetivo cons 
sul em New-York, pedindo en- 
gajar-se por dous anos, afim de 
tomar parte da guerra italo-turca! 

Que por lá fiquem de uma vez, 
são os nossos votos. 


PORTUGAL — Acham-se em 
greve os trabalhadores do Alem- 
tejo. O trabalho paralizou todas 
as fabricas eno campo. 


—No dia 29 de janeiro con- 
servava-se em sessão permanente 
a classe dos operarios lisbonenses. 
Fazem-se preparativos para a gré- 
ve geral. 


A GRÉVE GERAL 


Lisboa, 29.—-Foi decretada pela Fede- 
ração das Associações de Classe a gréve 
geral. Acham-se paralizados todos os 
Serviços. 


ARGENTINA — Conti- 
nuam firmes na luta os nossos 
camaradas platinos. Os ferro-via- 
rios expediram circulares a todas 
as corporações congeneres estran- 
geiras pedindo a sua solidarieda- 
de, evitando que os camaradas 
dos outros paizes contratem ser- 
viços com as emprezas argentinas 
com que estão em litígio. 

Quando é que nós outros imita- 
remos, chegaremos a possuir uma 
organização igualá que nos apre- 
zenta o operariado conciente e luta- 
dor argentino, que não mede sacri- 
fícios para levar avante a obra 
grandiosa da Revolução que se 
aproxima cada dia mais, prome- 
tendo aos nossos decendeutes des- 
frutar as vantajens de uma socie- 
dade baseada na igualdade de di- 
reitos e deveres ? 

Temos a firme convicção, entre- 
tanto de que os operarios, os pro- 
letarios do Brasil não permane- 
cerão por muito tempo no estado 
rotineiro em que se acham, entre- 
gues aos politiqueiros, aos cem 
mil réis por dia, aos cabos de 
eleição que vão se colocando nas 
pozições vantajosas dos empregos 
publicos, e virão formar ao lado 
dos camaradas, dos companheiros 
que a esta hora se batem pelo mun- 
do a fóra em busca da felicidade 
cómum, que póde existir desde 
que sejam suprímidas todas as 
cauzas que geram os males de que 
se acha corroida a sociedade capi- 
talista atual que nos esmaga. 


C. L. 








A neutralidade 


» . ) 1 a 
dos Empregados em Hoteis, Restaurantes, | Serás um seu amigo. esquina, ou desses velhotes imbe-| Alfaiates de Bagé, no Rio Grande do| RESUMO : 
Cafés. eBars, “dezejamos . prosperidade pr o ás e pas Fed cis de academias, estetas de meia pule do Gremio Literario a pena E ASA - 167) 
- e... rebeldia ! seu segundo numero. es tijela, que vivem a gabar-se deste b tea e 1 a 
Ê 34 



















A GUERRA SOCIAL RR | | Ê Ed 


A vida j 
Anarquista 


PELOS ERGASTULOS  fitmmisismam 


Na. Republica Arjentina, paiz 


pe pretende ter sido incorporado no conc 
das nações civilizadas, não existe: liberd 
| E E h |de reunião nem de imprensa. 





























































































- Às sédes das Associações são: arb 


comercial 
Um jornal italiano — «Corriere della 

Sera» — queixa-se de, no conflito italo- 
turco, não ser a neutralidade respeitada 
pela França. - Funda-se no'fato de ser pe- 
los turcos organizado na Tunízia um 
contrabando de guerra e declara im- 
possivel que o govcino de Pariz ignore a 
couza. 

- Creio que se engana «Corriere della 
Sera». Primeiro, o governo francez igno- 
ra geralmente tudo. Está-lhe na tradição. 
Ainda ha pouco ignorava o tratado secre- 
to assinado entre ele e a Hespanha. Pode 
bem, portanto, ignorar o contrabando de |. 
guerra tunezino. Saberá ele ao menos que 
a Italia ea Turquia estão em luta? Não é 
certo. 


Depois, é conhecer bem mal o governo 
francez julgal-o capaz de favorecer a cau- 
za tripolina, servir, como diz o «Corrie- 


EM NITEROI 

Grupo Operario de Estudos Sociais Ger- 
minal—Domingo, 4 do corrente, assembleia 
ordinaria. 

Pede-se a comparencia de todos os so- 
cios, pois ha um assunto importante” e ur 
jente a tratar, e que não poude ficar rezol- 
vido na ultima assembleia extraordinaria. 


Em S. Paulo. 


riamente encerradas pelas autoridades, 

- Os homens que pensam livremente 
y ; | deportados e encarcerados. E 

SR A imprensa de ideias é obrigada a 
blicar-se clandestinamente. + 
-» Trabalhadores ! Não emigreis pa 
Republica Argentina, onde a “liberdade 
eziste e o bem-estar que vos oferecem é 
engano infame. 

















































guinte clauzula: «Quando o empregado for 
castigado com a perda dos galões, perderá 
o direito ao aumento», rezultando dessa 
perda, além do desconto dos 100 réis, mais 
50 réis por hora a qué os galões lhe dão 
direito, portanto um -desconto diario (10 
horas de serviço) de 1$500,.0u sejam 458000 
por mez. E a maldita gerencia tem o cos- 
tume de tirar os galões, pela menor falta, 
durante 3, 6 e 12 mezes. Daí serem os em- 
pregados obrigados, dessa maneira, à dezem- 
bolsar, depois de tel-as ganho, somas impor- PISO e o Grab ed, q 
tantes, que vão pela certa parar nos bolsos | S- inÇSaS atira BA aço DE aaa E. 
dos infames que formam o quadro negro “dadenovas. x ARS socie- 

da diretoria, para a satisfação dos seus vi-|S.M 0—<Formas e essencias do 

cios á custa do suór do trabalhador es-|| 
cravo. de 


Uma outra clauzula diz “qué: «Quando 


Amigo redator 





























(Pede-se a reprodução désta em to 
imprensa liberal e operaria.), 


À Prdedetogpige odsdos 


 Miioheca “Questão social” 


. Em portuguez 
P. Kropotkine—«A 
E Pao e e Conquista. do 


Esta seção destina-se ao rejistro do que 
vai pelo nosso campo. 

Os grupos e camaradas que nos comuni- 
quem, pois, as suas iniciativas.e rezoluções 


Doo oposto OD Op Oppo 


Conhecendo seus sentimentos humanita- 
rios, e sabendo-o sempre ao lado dos que 
combatem em prol da libertação do prole- 
tariado, venho por meio desta, ocultando o 
meu nome nas sombras que o maldito re- 
> jimen social atual projeta, para não perder 
Publicações Libertarias O mizero pedaço de pão que sustenta os 

A. todos os grupos editores, bibliotecas e, | meus filhos e companheira, pedaço de pão 
especialmente, aos periodicos de ideia, pe-| ganho com o honrado suor de 10 horas de 
dimos que enviem ao menos um exemplar | trabalho á mercê das intemperies, venho, 
das suas publicações para a biblioteca do repito, expor-lhe a seguinte iuiquidade que 
ê Grupo Libertario de Estudos Sociais do|? «São Paulo Tramway, Light & Power C,» 

"| pretende manter, em prejujzo dos emprega- 
Ceará». dos do trafego, isto é, condutores e motor- 
Enviaremos como permuta as nossas pu- 


neiros. 
blicações ou contribuiremos, segundo as à 1 
nossas forças, para pagamento do papel Tendo estes trabalhadores conhecimento 


sa o um empregado pretender sair da Compa- Do pi MPR EA 0 | 
re», «a barbaria turco-arabe contra a civi-| recebido. enfia nie LIA de price nhia, ias essa sezolução á ge=” Pt eaLibérdades 15 
lização italiana». Não é porventura o] Toda correspondencia deve ser dirijida, gúico; deixando de o"tuter à imesmo: cul fenelá com SO dias de antecedencia, sob |M, Goi as peter: t 2 
banditismo italiano na Tripolitania hu-| provisoriamente, para o endereço: «Grupo relação a eles, como si não servissem á |pena de perder 100$000, correspondentes á o dA rege 
milde discipulo do” banditismo francez na | Liberatrio de Estudos Sociais do Ceará», — mesma caza, rezolveram dirijir-se, por meio | fiança que cada empregado tem em depo- ade moribunda 


ea anarquia, . 1 


Rna do Senador Pompeu, 241, Fortaleza, M. Pierrot «Sindicalismo Es 


Ceará, Brazil. —O Secretario, E. Pinto. 
Ed Mi A a DR 
Publications Libertaires . ; 


zito» A Companhia, porém, rezervase o | 
direito de punir e demitir o empregado sem- 
pre que a ela o convenha, não tomando 
por isso responsabilidade nenhuma, como 
tambem não se responsabiliza pelos aciden- 


dum abaixo assinado, á gerencia da dita 
Companhia, . pedindo que tomasse em con- 
ta a reprezentação feita, mostrando a neces- 
sidade do aumento tambem de seus salarios 
e alegando, ao mesmo tempo, a situação 


Arjelia, na Tuníza, em Marrocos? Si 
o governo francez favorecesse os arabes 
contra a Italia, contra si proprio andaria. 
Não o pode fazer. Não pode servir sinão 


ap SS PNR SR 
A. C. dos Santos — «A questão | 

operaria e O sindicalismo Gt Lda ? 
B. Mota—<A Razão contra a Fé» - 19 
M. Laranjeira— « Amanhan !> (Pro- 


ivilização» Nous prions les groupes éditeurs de pu- critica que atravessam, visto tornar-se cada | tes ocazionados em serviço. logo Dramatico>.. .., 2... 18 
Vo Cao rr , f é | Plications libertaires, de toutes les langues, [vez mais cara a vida nesta cidaue, onde | De tudo isso, pois, que lhe hei escrito, se |P* coteacine «Um. seculo de Ex- 
Demais, si à neutralidade franceza d'envoyer au moins im exemplaire des ccu-|sobem continuamente os preços de manti- deduz que além da Companhia fazer dos | E Pe ativa? . 


E.S. R. T—<A Gréve Gerals: 
F. G.E. F—O diade oito horas» 
Araujo Pereira «Um paes, .” 


JL. ontenegro— «Noções de So- 
ciologias . ..., na 


Folhetos a 100 


«A reação em Portugal»—<Em nome 
patria»—«<A peste relijiosa>— «A mulhe 
O militarismo» — O Comunismo anarqui 
—. Programa S. A. revolucionario» 
Evanjelho da Hora»s—<A Confissão». 


Em italiano 


Almanacco della rivolizione, +... 
Le infamie secolari del - Catolicismo 
" Pelo correio mais $100 cada volume. 


violada em proveito dos turcos, igual- 
mente o é em proveito dos italianos: 
uma coisa compensa a outra. Com efeito, 
os negociantes e os industriais de França, 
de Arjelia e de Tunízia forneceram ao 
exercito italiano camelos, mulas e aero- 
planos ; e isso, sem se esconderem de 
modo algum do governo, que no en- 
tanto ignora este contrabando, como o 
outro. 

O negócio, que diabo ! Vocês querem 
que os traficantes frâncezes sejam neu- 
tros ? Mas se êles o são ! Ea tal ponto o 
são que recuzam tomar partido por um 
ou outro dos belijerantes e que, na sua 
imparcialidade, vendem com ambas as 
mãos, aqui armas para «a barbaria turco- 
árabe», ali aeroplanos para «a civilização 
italiana», 

Nada mais neutro que o comércio. À 


vres qu'ils éditent, pour la bibliotheque du | mentos de primeira necessidade como igual- 

«Grupo Libertario de Estudos Sociais do mente os alugueis das cazas, emquanto os 
Ceará», a Padresse : «Urupos Libertario de | SUS salarios continuam na mesma, 

Estudos Sociais do Ceará», —Rua do Sena-| -APoz 3 mezes a entrega do abaixo assi- 

dor Pompeu, 241, Fortaleza, Ceará, Brazil. nado, a tal gerencia respondeu, superior- 

Nous enverrons 'en échange autant d'exem- monte, que ta estudar o capo tando -a'sua 

a , solução mais tarde. Os empregados... ah! 

plaire de ncus éditions ou, quand cela sera estes que esperassem a rezolução dos se- 

possible, le moutantien argent. nhores... 

—Le Sécretaire, E. Pinto. ; Finalmente, decorridos 4 mezes, lá veiu a 

ERR SIRI "| famoza resposta, favoravel á petição, adi- 

Postos de venda; | tando 100 réis por hora ao ordenado. Mas... 

— ora, vejam lá — junto a essa favoravel 


seus empregados escravos, ainda estes teem 
de pagar para que o Sejam, ficando quazi 
impossibilitados de ajir contra as injustiças 
que sofrerem, sob pena de perderem os 
loof$o00 da fiança. Ora, amigo redator, wê- 
se bem que tudo isso é uma enormissima 
infamia ! ais 

Pois a estas horas em que lhe escrevo, já 
foram assinados contratos por uns 150 com- 
panheiros!...« 

Urge que os trabalhadores da Light em 
S. Paulo se unam e, fortes pelo sindicato, 
resposta, vinha um contrato para ser assi-| saibam, com “enerjia, reivindicar os seus 
nado pelos mesmos condutores e motornei- | direitos. E'o unico caminho a seguir, e já, 
ros, contrato que, entre outras tem a se-| imediatamente! 


E Em S.: Paulo”: 

Rua 157 de Novembro, (Engraxate); 

Largo da Sé, 5. (Engraxate); 

Rua Marechal Deodoro, (Engraxate) ; 

Largo do Tezouro, (Engraxate); 

Avenida Rangel Pestana” (Salão Monteiro); 

Avenida Rangel Pestana” (Chalet Ao Gato 
de Ouro); 

Avenida Rangel Pestana, (Salão de Bar- 
beiro); : 

Rua da Moóca, (Caza de Bicicletas). 
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Hora» . .. er 


Es a piramidal absurdo que é «a arte 
| Il ly pela arte»... 
“| O Cravo Vermelho põe a ni as| Os pedidos acompanhados da respe 


“Pp as importancia, devem ser dirijidos 
| II 1) | regulamentado no cartorio e divi- RIO SE 
nizado no altar; o Vans Torturas 


PEDRO FRIGERIO 
ningem favorece, concordem ! Pouco lhe Em Campinas: 4 Rua Rubino de Oliveira, 28 
importa que caiam as pancadas. Quanto pm ate Glycerio, 55. Eai desmascara e derroca a burguezis- SÃO PAULO 

A + . m os: . , “ .- . ] e 
mais sangue correr, mais caminharão os ; É cos detoda a parte sima e ignobil industria da mem-| sqss Edo ps pego coge 
negocios. E” só o que êle pede. Rua General Camara, 335, ( P ) brana himen; e ambos prégam e he 


; Eq . = “ . 
*RrPede te pego pego ge ge] os efetivamente e uma ece-| glori Munições Pala ú (iltria Socia 
R. CHAUGHL al CAS 
- ENTRADAS PARA O N. 10 
- BALANCETE DES. PAULO 
CONTRIBUIÇÕES DO GRUPO LIBERTARIO G 
RA SOCIAL, DE S. PAULO“: 
Mez de novembro—Atilio Gallo, 10: A 
nio Musitano, 2%: Ernesto Ferrari, 5%; 
Areias, 2%: Manuel J. Cande, 38;— 


Aviso importante 


hos que receberem o periodico 

Nas listas de pessoas que neste vasto paiz 
têm o espirito bafejado pelo ideal que agi- 
ta o mundo eque nós, filhos desta terra 
ou aqui criados, vimos propagar, encontra- 
se O vosso nome. E' a razão de receberdes 
hoje este períodico. , 
Agrada-vos a sua- leitura? estaes de 
acôórdo com a sua Propaganda ? quereis 


(De Les Temps Nouveaux.) 


ep pede pe pe pod odO 
Rose DIA TALS DS 


Notas e noticias 


Recebemos um prospéto da Escola Huma- 
nidade Nova, ultimamente fundada em For- 
taleza, Ceará, no qual, veem enumerados 





Posto á venda em fins de de- 
zembro passado, . o Vans Torturas 
destaca-se, nessa massa grossa de 











NOVO FOJHETO 


Acaba de aparecer o no- 


Mez de dezeinbro—Rodolto Felipe, 35; 
tilio Gallo, 10$: Antonio Nalepinscki, 3g: 
Sanches, 3%: Nicacio Torres, 2$: Pedro 







os fins, o programma e todas as informa-| que tambem nesta vasta região da Ameri-llivros cobardes, como uma obra vo folheto chof, 38; Antonio Musitano, 2$; Antoni 
ções relativas á mesma escola. ia E er a sebo do ideal que ele ececional, de pajinas vibrantes, ? at is k Francisco Lipetz, 28: | 

Extraimos dos fins, que se propõem rea-) defende ? Pois assinai-o e, quando puder- is o auto ra Telas, 2; Muniti Cassola, 2%; Joaquit 
lizar os seus fundadores, o seguinte trecho :| des, já se fôr possivel, mandai-lhe a mo- atravez das reais Reno, NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 






: Cande, 3$, —Total, 378000, —Total geral. 
desta importancia de vossã assignatura. Se-| Zendo corajozamente as verdades 594000. g 


de José Lopez Montene- 
não, séde cavalheiro—devolveinos o nosso| Que sente e pensa, ora em brados 


gro, primeira tradu- 


«A Escola «Humanidade Nova», fundada 
na cidade de Fortaleza (Estado do Ceará) 






SUBSCRIÇÃO VOLUNTARM: 






. cd. a 









exemplar. de revolta, ora em hinos de espe- Lista i 
em 6 de Dezembro de 1911, viza a educação E , p. n. 6,4 cargo de Francisco Lir 
integral do individuo, bazeada nos metodos) E no O vossó “esforço e nos pou-|rança. Os paradoxos estalam, la- ção em portuguez de S. Paulo—Fraucisco Lipetz, 68500; 
experimentais da Pedagojia Moderna. Ela] Pateis dinheiro e trabalho. pidares, sublinhando ironias sutis PEDE a ne di Ni Antonio pro 1h De 
se propõe educar a criança sob o ponto de ou gargalhando escarneos demoli- PRE Ç os O ioirigues 2: Mao SO e a 
vista fizico, organico, intelectual e moral, de hos que recebem pacotes dores. Ha frazes que zurzem o : 













Alonso, 1$; Albino Alves dos: Santos, 


Edir BRÁS 7 Er a “| 7 Total, 158500. Menos 12$ que já f 
! publicados, 38500, 


Innocencio Marino, de Bragança... 1 
Grupo Acrata, de Ss. Pa -15 


iza 167 


À Total Geral. ,..... 7 
Saldo do n. anterior... ESTSÇA 88) 


... 


Deves ser um camarada, um companheiro 
já traquejado na nossa luta. Por isso, fala- 
moste com franqueza. 


acôrdo com o seu dezenvolvimento fi- 
zio-psiquico, iluminando-lhe a razão e edu- 
cando-lhe o coração,» 

Como se vê, é uma obra do mais alto 
alcance social. E* a germinação fatal da boa 
semente plantada um dia em Barcelona pelo 
inolvidavel Francisco Ferrer. 

Enviamos aos camaradas de Fortaleza os 
votos mais ardentes de prosperidade, 
acompanhados do mais entuziasta dos 
Avante ! 


lombo do burguez como chibatas 

flamejantes. Pensamentos tem, que 

A vida de um. periodico depende da boa são canticos ardentes á carne glo- 

ordem da sua administração, E esse serviço, |fiOza, É carne tr, iunfante. Pala- 

como todos os mais, é feito nos nossos vras, algumas que estouram como 
dinamites! 


jornaes, por trabalhadores, depois do dial//; 
Com Vans Torturas, Domingos 
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passado na officina. Tem, pois, que ser 
breve e simples. Para isso todos devem con- 
tribuir. E tu tambem. 
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os pedidos acompanhados da 
respetiva importanc'a. 






fed ooo 
«A Verdade» — Esta nossa simpatica 
colega recomeça hoje a sua publicação, 
prometendo vir á rua semanalmente. 
“A Verdade», que . é orgam defensor 








: Telegrama. . . .. 
uma arma de combate social, ao| Boas festas =— Recebemos cartões d : 
boas festas da Sociedade op dos 


duto. 
Contribuirás assim para a vida do jornal. 










